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Portugal precedeu a llrspan ha na nrdua e heroica 
cn1prcza das naYrgaçõC's e descobrimentos. Porém a 
grande e corajosa 11a~ão da pC'11insula ibcrica não se 
demorou muito cm s<'guir us nol.J1·rs pisadas dos seus 
vi~i11hos. As quilhas hrspanholas lambem de,·assaram 
mares ignotos: e lsahrl, a Catholica, e Joanna, a 
Doida, tamhem <'Stcndt'ram o seu scepl ro sobre vas­
ti:;simas regiõl'i:i de11cohertas e conquistadas pelos srus 
vassallos. Irmãs prlo sangue, ambas as nações da pe­
ninsula são egualmcntc irmãs nas svas tradições glo· 
riosas. 

A mais brilhante rpoclia da nossa gloria coincidiu , 
como por vezrs já temos demonstrado, com o ultimo 
periodo da architcctura gothira, com esse estilo gra­
cioso e phanta1'tico, mas hybrido pela amalgam:ição 
de diO'erentes estilos, que caracterisaram esta grande 
transição da artr gotbica para a da renascença_ 

A gloria da llespunha che~ou ao seu apogeo quando, 
completada já aquella trans1çno, a architectura do re­
nascimento dominava com imperio absoluto em tod:i 
a Europa. Eis a razno por que os hespanhoe$ esco­
lheram esse estilo architrctonico para erigir, s('gundo 
os seus preceitos, o ed iíl('iO onde haviam de exbibir, 
na ('XposiçflO universa l de Paris de 1867, os seus pro­
tluclos agricolas e colo11iars. 

D'esle modo, os pavilhõrs d€' Portugal e de Hespa· 
panha symbolisam, 110 rnrio d'aqurlla osren tosa festa 
da industria, nf10 sómente o poderio e riqueza cl'ou­
tr'ora das duas nações da peninsul:i, mas lambem, e 

'l'O>IO X 18V7 

1 f}rirn:ipal111r11l<', o:; gP111•1wo:; <',;fori;o~ por amha,; rm· 
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pr(•gados a prol dos progrt•s:-;os óa sric11ria e tia ci,·i­
lisai;üo. 

O a1111exo de ll<·,;pa11ha l'stá si tuado 110 parqur, perto 
do de Portugal. 1. "" ''"·"~"' u.""º"· 

TlTULOS DE NOBRl\U EM PORTIJG.\L 
(Vld. png. 38) 

De todos os litulos ele nobreza 1lc que tratámos no 
ultimo artigo apenas se conservam dois: moços fidal­
gos, e firlalgos cavallei1·os. O seu uniforme foi mo­
dernamente detcrminatlo por decrt;tos 1·cr1cs pa!'sado,; 
pela mordomia·mór. O decreto de 30 de maio de 1855 
de~ignou do modo seguinte o uniforme que de\'em 
usar os moços fidalgos com exercicio 11a casa real: 
•farda direita e comprida de panno escarl:itc, com ta­
lhe militar, formnudo o córte da gola um angulo 
agudo por diante; a gola e canhões azul ferrete, sendo 
estes, bem como as portinbolas, bordadas a oiro. com 
um silvado de carYalho cercando as quinas e rastel­
los re:ies, collocados alternadamente: collete branco, 
não barendo lucto; calça azul ferrete agaloada de oi­
ro; chapeo armado. com presilha de oiro apanhando 
o laço azul e branco, e plumas brancas, não havenrlo 
lucto; espadim; botõe!:' na farda e collete de metal 
amarello com as armas reaes. • ão est:is as proprias 
palavras do decrelo. 

Por outro decrelo, de J 6 de fevereiro de l 859, se 
estabelece para os fidalgos cavolleiros um uniforme 
egual ao dos moços fidalgos, com as srguintes difl'c· 
renças: o panno da fa rda azul ferrete, e a gola e ca­
nhões escarlatcs. Em tudo o muis não ha allcração 
alguma. 
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rC'11do in1i1ar a ostenla~ão e fauslo dos imperadores, 
deram o titulo de comes ou conde á~ principaes ~s­
soas da sua casa e corte gurrrt'ira. Passando da lta· 
lia ús Gallias, e crestas á pcniusula iberica, cm to-

S(•gui11rlo a -Ordem chronologira, darrmos aos con- dos os 1>aizcs qur arassallarnm foram estahelecendO' 
ilPs o primeiro log;11· l'11trr os actuaes litulos de no- ou ron~ernrndo aquclla pratica dos 1·orn:111os. Crearam, 
hreza; 11f10 ~ó por f:l'r ta l a sua autiguidade, que tra- porém, duas ca1 lwgorias de cond(•:;: a primeira e mai:• 
zem a origem de Homa 110 trrnpo dos imperaclorc:;, 11ohi li1:1da t'ra a que desC'mpenhava o,; divrrsos cargo:t 
mas tan1bcm por ~er o prinwiro que se u:;ou em Por- 11a rorlc C' junto á pessoa do 80bc•ra 110\ a ~rgu11da a 
tuf(al. que presid ia ao gorerno das provincias. Porl'.• 111 11üo to-

~a ::ua i11st i111i!;flO o impC'rio roma110 C'ra, póde-~c mav:un d"cllas o tilulo, como se pratira1·a no impcrio 
diz<'r, a ron1inu11!:f10 1la rc•pulilica aprnas r·om um pre- roma110, ma:; sim das c·idadc·~ 011dc faziam a ::-:ua rrsi­
:<idt·111r intitulado i111pt•r:11lor .. \ugu~10 , a!'::-umindo t'i>IC dt•nt'ia. A::sim, vima;;, por exemplo, j.11titulal'·$<' ronde 
tilulo, cuidou mai;; rm ílrmar a ,;11a auctoridadr, qu(' dt• Coimbra a 'isilJUtO, go,·rrnaclor da ridade e pro1·in­
.-m t•t•rcar·:'l' dos a1tril1t110,; 0;;1t·11to~o;; da n·alrza. O,; eia, 110 rl'iuado dr ~cu JHH\ cl-rc•i \"i1iza , pcuultimo rei 
~t·u:: succr~;:or<':<, porém, pro:'t'guindo n·aquellc cm· do,; gorlo,:, 11a entrada do ,;rrulo 1111. 
pPnl10 tio rundador t!o imprrio, foram pouco a pou«o .\:'~e11ho1·pada;; as llc::panltas 1wlos arabe~. e dc~­
s11h"1itui11do 011 inornlando 11as anlit!as i11s1i1uiçõt•s rt' - truitla a st•u turno a monarcliia tios gmlos, º" u;;o;; t' 
publica nas lei::, 1·osltlll1Ps, prt'Pll1i11e11t·ias P c•1rgos pu· t·ostunH•s d't'::ta lá foram n•1 Ílt'r, pl'la maior parle, 
1·amr11tc monarrhicos. IJ'tost'arlt', :'t 111a11cira que o Plll as 11orns n1011arcltias cltrislfls, que st• erigiram ::o­
in1prrio sr rohuslec ia e st• rod<•:11a de c~plrndor r hre as ruinas cL1quell:\. i1Psurgi1·a, port:111 10, o titulo 
prc::iigio, iam a111or10er11do os foros popularrs, alt\ de c·o 11d(•, com rgual, i;c 11no 11ia io1· c·onsidc•ra!:fiO, lo­
qtH' jú 11üo rcs1a1·a da lilienl:ult• mais que cc1·tas fór- grando-o m11i1os i11di1·iduos 1la 1·ortt' l' paço dos :;o­
mas Yf1s, r, como po1· i1·011ia, o tilulo ainda mai,; r;·10 l Jipn111os, t' os gorcrnadorp,; da:< fH'OI incia,;. 
1los cargos que ,;~rnl1olis:m11n a a111iga liiJrr<ladc do \o 1('111)10 dos r0i;; tlt' U1 iPdo P Lt·fw, a parle cll' 
po10 romano, ,, que lttl\ iam :'iclo os olJreiro:; da sua Pm·1ugal. que a~ ,;ua;; armas 1i11lta111 n•:-gal:ulo do po­
!!n1111leza e pa::::ada gloria. dl'r tio~ moiro::. era gon•r·n:ula !'Ili s1•u nomr pd4s 

Trata1ulo, poi::, o;: impPrc11lorc•:: dr dar mais Ju;:ln• l'0111lt•:: 1le Coimhra, lclanha. 1'01·to. llraµan1·a e \"izPu. 
{t mag1·~1atlc <' maior prl'~ligio ao ~Pu podC'r, ordt•- ~o n•inaclo dt• Alfon;:o )fagno, :L" 110 1101110 Pntr1• 
11ara111 a sua ca,:a eom mais apparato r o~tP11laçf10, os n•is d1• Ili i1•rlo e LPf10, <Jll(' suhiu ao throno 110 
•Tc·a11do 11'1•1la 1arios ollicio>' ltonorilirn,;, para o;; quae:: a11110 8Gli, arh;imos com o titulo dt• !'011tle ele Vieira 
l' ha111ara111 p0::::oas das í;11nilias mais 11olirc.:; do i111· a .\!tufo Aturt·~, um tio,; illuslrP,; as1·p1ult·11lt·~ rlos Sou­
pcrio. sa;;, C'lt'rados a condes d(• j)ira11cla t•111 tpn1pos dos 

Foi o impcraclrr \"nlPri:1110 qut•nr introduziu C'$fr 11;:0. 11os"º" rC'is, drpois a marqU('ze:; de Al"ro11clit•s, l' mais 
l·:s11• 111P~mo rnlwrano, dando noro _ I' 111or1al golpr l;mle a duqu(•s de Lafõcs. 
11a;; lilJpnladrs puhliea~, 11·;111sfr1·iu o srnado 1la sua \'c·s~l' 11w~1110 seculo 1x comc•rou a fiiiurar outra 
antiga sédr, 011clc o prl'ndia111 t:111las rt•corda!;IÍI':' glo· da:'~P dt' rondl's, mai:< rlc•rada q11t• a,; outra$, pois 
1·io::a;;, para o paro impt•1·ial, 011d<' o <'~pt•raram dt·s- que n•t11Jia ao lu~1re do tillllo a:: prt•rogatira~ da so­
n.)n,;idPrat·fio e hnmill1:11:i"1l'S. E ta111a~ e t<ll'S foram e,;- ht'rania. 
tas, qut' "o alti\O Ct·::ar, t(•1ulo nonwado cl"e11trr M :\fio ol.$lantr e,;tar ainda rrrc•111<' a ronqui:-ta das 
priu!'ipar;; senatlon•;; um co11:tl'lho para o auxiliar na llt•,;panha::; prlo' :;arracrnO$, poi:: IJlH' apc11a~ <•ra pa;;­
!!01t•rnaçf10 do p;;1aclo, olirigarn os seus nll'mhros a ::ado u111 :'l'nilo, ~cm C'mlmrgo dP ::t• achar ainda o 
s1•guil-o para Ioda a parll' 011dl' o ti1amaram 11f10 só podPr 111auri1a110, ao eaho d"t•ss<' pPriotlo, em todo o 
os 111•gocios puliliro::;, ma:; ai(' os seus proprios llirrr· 1igor cio spu clr:;rnrohinw1110, l'Onsol idanclo-sc e for­
timt•11tos. talt•t'l'IHIO·sP de dia para <li;1, surgiram n·P~sL' nwsmo 

Contt'~aram cnlftO a dt•110111i11ar C?111Ífl'S, <JllC C]llPr Sl'l'Ulo a. di::putar ªº" rrnl'C'dOl'('S () l'OIO COIH)Uistado 
dizl·t· co111pa11hciro,;, a <'s l<'s n1P111bro!i do Re11ado 1)11<' dois 11()1 os <•:;lados chl'istiíos, além tia 111011:11Thia ele 
;wo111pa11harnm co11s1antPlllP11t1• o illl)H'rador. Tflo 110- ll. 1\•laio. l~:::~es dois 0,;ta1ios ~rio os ro11dados sohrra­
ta1t'I 1nudança se 1i11ha opp1·:11lo 11as idéa,; e 11os c-o"- 11os dP lla1T1•llona, fundado por B1•ra 110 a11no de 801, 
11111ws. ljllt' <'>"sl'i' a<'tos q111• o;; :111ti;ws ;:;t·n:11.lorp;: ill' t' clt• :\:11arra, t•ri3ido c•m 8'.Hi por ~am·ho 1, C' 1ran$­
Homa tPriam l't'(Jl'lliclo <"OlllO <H"IO' dl' s1•n·ifü1110, i11- ÍOl'mado 1·111 reino no de 8;)7 por CatTia .Xi111e1w:;. 
di{!llOs da ::ua aurlOl'idad1· <' ind1•1Jt•111lt•1wia, eram a~ora foram t·,;tps doi~ rondado:: os primt•iro,; que hou1·r 
1·011:'i1lrratlo:< Lonorifiro:;, r como tal'' muilo rslimado;; na )l('t1i11~ula l1crcditario,;, por11uc todos o::: outros ti-
c i1m•jaclos. tulo:; d1• ro11d1• rram ,·italitio::, 

:\fro tardaram. pai::, a rpqurr<•r o titulo muitas ou· Pa~"ado:' doi:; srrnlos, O .. \tTon~o 11. 1·c·i de L1•ão <' 
Ira:; pes,;oas di:;1i11cta,;, d"t•1111·p a,; t)Uat•s o;; mai:; ai- Casll'lla. deu Por1ugal com o tiltilo dt' con1lado em 
los íu11reionario;; do p:1\;o. O 'ºb<·1·ano. a11n11i11do ao:; tlot<' rwlo ca~amrn10 de sua filha, n. Thcrl'"ª• com 
Jll'ditlo:;, pC'1wittiu j1111tas;;t•111o1i111'0 dr comes ao cargo 
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D. lll'111·i11uc• dl' Borgon ha, pri11cipP franr1•z, que Yicra 
11ue ex<•rcr~,;0m 11a ~ua ra~a. ll"<·~te modo !'<' i11 1i1u- ít pt>11i11::ula para o <1juda1· nas gupr1·as l' l ll que :rndarn 
lai-am, ('0/lleS l'ei /!l'Ü'fl/il'~O fu1H·cio11;1rio qu(' COl'r(',;- C lll)ll'lth:H ~O l"Olllra os moiro,;. 
po11dt• 110 pa~o dos 1JO:;~o:; rt'i:; a mordomo-m1í1·; .\ r-m·tt' tlo noro sobrrano foi a todos O!'; rC!'peitog 
romc.~ sacro n.~/ is ao qm• ;wl na l m1•11lr cham;imos ta- uma corte• 1 Pnla1IPi ramrnle militar, $t•m apparato nC'm 
111areiro-1111ír : túlllt·S t•s/a/111/;1', estri/Jl'iro·mú1·; COllll'S rau~to 1lc <':'!H'CiC' alguma. Por l'::la razf10, "('lll dúri­
/ofyi/ÍOllll/11. O qut' Cllll'I' llOS Sl' di:r.ia crantPS veadoi- da. (' laail:e111, )>rO\arelmc11IC, )JOl'CJUl' O ~oLcranO 5l' 
da /ct::l'!lda. e boje ::irnph•,;nwnt<' 1•Mrlor. rir. i11titul;11a conrh'. nflo !'C' i11tro1l11ziu a pratit:a dr con· 

lkpoi" dC'ram os impt•radorrs o mr:;mo titulo ao;; ct•d1•1· a la'~allo,; $imilhantt• 1it11lo. apt•::a1· clr que o:< 
gorcrnadorrs das prori1wia'. porlut::11czt':' receberam dos lco111•z<•s l' t'astclhauos 0::1 

{)uamlo as 11a!,"üe;; ::it•plPnlriona<•s i11radiram e d0~- ~pus u::o~ r ro~tumes. 
trniram o imperio dos t:P~art·,;, a11urlla:> hordas har· O lillio e herdeiro do conclr O. lh•nri11ur, o infante 
h:iras, que• até no:> J)l'Op1·ios 111011u111r11tos ccrarnm o O. J\lfo11"0 llenriqucs, que suceC'Mra a ~<'li par 110 con· 
oclio e sêdc de ring-an~a q11C' 1111 1ri:11n co11 tra o nome dado l't'111lo de mrnor edadr, n•iu a ~Pr acdamado 
roma no, 1oniaram dos n•nridos cc•rlos usos que rnai:'> 
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n•i, como é saliido, após um ~rand<' Lr iurnpho. 
podiam li:<onjrar a Yaid:Hlr doi; ve11cNlores. Foi as- O 11oro clynaflta, nr10 obstante a sill{!Pl0za C' parci­
sim que, en1re outros, os reis godos e 1•isigodos, que- mania do H'll rin•r, deu c·c1·to c~plcndor á :ma e-0rtc, 



ARCílIVO PITTOUESCO n 1 -ordcnanclo a sua <'a$a com os mesmos otncios ou cur- :\ COLO~l.\ POllTlJGCEZ.\ OE ~1 0:-;:S.\)IEDE8 
gos CJU~ havia na !los n•is de Lrilo '\ Custclla. Só _o:; 
não nrntou na creaçflo de con1lcs. h rcrto que na- (\"id. rag. 0.1) 

quclle tempo um dos mais importa11tes personagens ,. 
foi o conde O. ~lendo de Sousa, mordorno-mór dei-rei 
D. Affonso llcnriqu1•s. Porém r:;I<• fidalgo era entfto O gorrrnador nomeado para o di::t1·i<'tO cm março 
o chcíe cl"essa illus11·e e a11tiquis~ima família dos ~ou- de 1850 foi o ~r. 1c•1wntc•-C"oronrl .\nto11io Joaquim d•· 
sa~. de que acima fallúmos. a qual dl'i'Íructava, com Castro, o qual /?<'riu a admini,,;tratão d1• )lossamedl'' 
poucas allrrnatiH1:', o titulo de c·onclu desde o tempo até junho 1k 186 l , anuo l'lll que• 1•ntrou para o go­
dos 1·cis de Ü\Í(•do (' Lc•i10. Oesch.' C'$Sl epocha até ú ,·rrno o sr. trncnte-corooel João Jacinto Tanires. 
fundaçüo da monarrhia portugurza, juntaram varios Sendo, n·r"le ultimo pc•rio lo, go1rrnaclor geral da 
dos d1rf1•s d"c•$sa família ao titulo o nome de alguma llrorinciu de Angola 1 o !'r. t'Oll:'l'll1Piro Calheiro::;, 'iP­
terra. como \'ieira, CPlla :\o' a r outras. Drpoi:; da ram de Loanda para ~l o:'san 1 rclrs alguns drgrrdado:: 
acclamarr10 do nosso prim<'iro rei , ~ó O:' \'Cmos figu- com a rrcommeudu~ão dr 8t'rrm Pmµr<'gado:> em tra ­
rar cm as 11osi::as C' hronica~ r nas doações régias e l>alho:; agrícolas no rnllc dt• Capangom l1t' ~, concrlho 
outros tloc\J11w11to~ com o titulo dt• C'onde unido e prr- <lo Bumbo; ma~ pouco lucrou o di,;trirto rom aqut'llt•:< 
ccdt>ndo o no11w de baptisnw. :\o tempo de O .. Af- i11fr li7.l':;, porque a maio1· pari<' se• finon, ou por e~­
fonso ll cnriqu1•s hal"ia , tMm do conde acima c· itado, tran l1ar o clima, ou por 11f10 ('1H·o11trar o llUXí lio qu1· 
o conde D. ::ia11rho ~uni•:; dt• llal'l iosa, e o conde D. eRperara. O desPjo tle a<·1•rta1· <•ra. por sc•m du1·ida. 
Ft'ruão Jlartin~, o Brol'O, gl'nros d'aqudlc mona relia; plau~il"l'I: mas os resul1;11los, i11ícl irnll' lltl', 11;10 cor­
sob o gor c1·110 dl•l-rei ll. ::>a 11cho 1 o conde D. ]\'- 1 re$pondl' ra111 a <'ssc clt'iwjo :1. 
tiro, etc. Ainda no 1·pi11;1do de D. Alfon,;o 111 arnlta Apesar d'e,; tr ro11trat<•111po, o:; 111on1<lorrs tia ,·ilia 
('11trr os mais i11t rl'pidos ca,·allc>i1·os da sua í'Ortl' o 1 iam $endo nwlhor i11fo1·111ados ácp1·1·a do rnlor e ri ­
co11dc O. Gou~alo Gar(' ia de ::ionf'<J, S<'Ll alfl'l'l's-mór. 11u.eza do solo ·1, mo~traram mai~ c·o1ifian!:a 110 dl'i'l' ll · 

Por co11spg11i11te, sP hou1·p gru!:a real para aquPl lcf' rolrinwnto da agrirultun1 l'lll Capa11go111hl', P para alli 
e outros indivíduos po1h•rt·m fazer u:;o do dito titulo, sr foram dirigi ndo com a mira l'lll futuro mai~ risonho. 
o que é du1 ido~o. 11f10 ha do(·unwnto nrm mr111oria :'iáo pod iam illudir-se. O t('1Tcno era pro111r1trtlor, e de­
por onde conste a 1·011r(·s~üo d(• tacs mrrcês até ao via compen:'ar hcm todos o,; f:a('rifirio:< e d(•sprws. 
lilll do rcina1IO de [). 1\ffo11rn Ili. etfecl i 1·amCll lC , iJ Ili !'(' lllOll ta ralll <11).!lllllllii proprÍC'· 

Foi, portanto, (•1-n•i ll. lliniz o primriro d'entrc os dade$ agri1·ola::, a exemplo do 11ur pratic<ira o sr. JO$t" 
nossos monardias que ronfl•riu o titulo 1lc condl'. He- Leite dt• .\lbt111urr<1u1• , (·ujo~ ll'ITl'llOS iam da111lo optimo 
caiu esta mt•rcc ('Ili D. Joúo .\ffon:'O 'l\•llo de ~Iene- frm:10 . . \ cultura do caí\', ::ohrc tudo, propaga1·a-~c no­
zc~., mordomo-mor, qu1• foi c1·1·atlo eon1lc de Rareei- ta1·clmcn1r, e as cxperit'lltias f1•itas c·om a pla11ta qu1· 
los por caria pa~~arla 11a \ilia de Santarrm a 8 clr ,·icrttde S. Tho111é nfw dt•i'\arnm ditri1la alguma :kl'r<'a 
11n1io de 1:3:31; da era de Ce::ar, qm• é o anno dr ela itnportancia tle sua aclimaçflo e 1lt•:it•111oh imcnto. 
Christo de 1 :.>U8. E11ron11·,imos a confirma!;flO d'i,;to no rl'latorio do 

A D. Joüo ,\lfon,;o T1•llo ole ~l l'llC'Z<'S srguiram-~e 1 Xo• fin• do •etulo P·"'"'º ... ,,-owrn•don•• d~ Angola ainda ti· 

mai:: ~ci:; ('Oll1h:s d(• Uarn·llo;;, 1•nln• (l,; qual':< figura nh•m '" titu1 ... de •l:O\l'ruadur ... ,,,;,.,.,.g~11l'r.1l do r .. ino de Angol 1 
D. Pedro Allon~o. lilho n;t1u1·al tio nw::mo rri D. Di- ""'"" "º"''ni•tas. 

':! O ':illc 1h_·_:\ a doi8 di~s (' nw:o e.li• 'lni.:C'm da. \lll:t •lt• :\to"'~nmctk". 
niz , que 0 Ílll"l':'fiU ll °tlC]Ul' lll• ("011dadO (' 110 ~C'llhOriO 3 Xo relatorio do .r. go'<'l'HA•lcor g<•r:1 I da pnl\·inoln de Aniroln. $1· 
da \ilia de llôll'l'('l(OS 110 J .º dt• Jlltll"l'O da ('I';\ dC' b>&liiio LóP<º> de (;nllll'iro• <' M<'Ut't.<'•. 1'\'Íl'rido no M111u rle 18ul, ,. 
Chl'isto de J:Wí. Este D. Pt•dro (• o cef~ l1rado auc;tor ::~~1~;.'1~,,·:~,,~';'.\1,:·.~;. ~;·;~1;J'.' ,i:c~.,!~.;:~,,·;:.~··11>•0• º' 1'"''''""''" ª"ºut"· 
do ;\'obiliario. ·T~ntei ""' ~u•nio i1n1.or1an1<• d1· !'oloui1>ç~o hrnnc·a. ~ 1iro<·ur·pi 

dPsf.'n\·oh«•r a t·ullltt'â do gt•nt.•ros <•olonlRt'l'i th· \ nhJ1•, t•111al.u•IL·t·.,ntlo :t 

El-rei D. Affou~o '" 11f10 ("l'l'Oll titulo algum 1101·0. ··olouia tlc Cu1>nui:o1uhc """ l\'rl"l1" d'O'•I(' "º""'·''"'"''li dll:• de _,r,,,. 
mas seu !ilho, c· l· l'ei ll. Pt•rlro 1, nc•ou o condado de sauwdcs ~ a ll ui la. J•:.ii1s IC'l'rl1', "''llllrtlclM "" lluila '"''" •1'rt1t .1 .. 

Clu: lla. são L"um1hl\."n\d:tM i·omo 1u·oprhuJ fu\r:\ t•N•n t.·11ltnr:•. J.:sr·thci,·· 
Ourem, e Sl' ll llelO, l'l · l'l' i ll. i'l'l'll<llldO, OS dr. A1Tayo- c1·ndo ~•rn colonin, que pod1•r[1 ganlrnr gr•nM lmpor1111win, oh <'""" 
l o~, Neira, Faria , Cc'a t• Ci11trn . l~O l'lllll ·Se depois mui- IJcm cnr ";''" d:ir.,1•or 1111u"110 ""';º •oi:11rnnç11 il ,ui., •h· Mo ... med1·• 

<:outra as gucnas do ~ano, l' for<,•tt uo,.i 1mulol'l <PW J{, Ot'"U1J:;111os a 
tiplica11do llOS t->l'gu i11t c•s l'l'i11ados. lcsru, """;"' como ,·~r •e, çn•11nflo n'1H11w11 .. ponto"'"" \:tlio•11 11gl"i· 

A invt':;titlura do titu lo <ic c·o11df' r ra fe ita c:om !'O· c111u1ra <lo gorwro• rico• do •· xportnç•lo. unlm:n<i"" plnnurn ... ,,..,.;.,,. 
da l ' mpiH:l •• õa. H uilR :t t·ultu1·a t1oH gt•1wrrn1 pol1 rt'l'l •111c alli 1w dli.CJ. 

)p11111itlade e ('()Ili appill'lt lOSO ('('l'l'll1011Íal. ~a \'l':-\pl'ra e que boje "" não cul1h11m 1101· t'ulll\ <h• <'x1rn1·~i101 111Jrlndo cm <.:u· 
de\'ÍU 0 a!!l'<tC'iadO 1 l'l<l l' a::> arma~, da 11H':ill1ll ma neira pangombc um lll!'>"<·~rlo "" o·on•nmo. · · 

'- •:Se as nen'!'t"idatlt•11 ''''011t>1nh·nti. 11w nron twlhtt\tltll l\ rNirnr do dt·· 
4ue t'l'Ulll oh ri gado:; a fazei ·O os que pretendiam Sl'I' posi10 fie ''"""''ª "·' 1h-,,-r""'"''" (' lil1"rlo<, u>HlC' f:vinm UIUI\ <h·•p.:1:1 
<ll'!lltHI O~ ("[l\ <lllt'il'OS. í\0 dia ~('!!llÍll((' 1 pela manhfl, mulil ao l'.,1t1do, <1ni1 l<1ntbl'm <'OU\ l•IO njndur o """"n\ohinH'nrn ngri· 

'"·· (•ola do pai7., e ri!forc;ar a fh·ção t•h lll11ador:i, •tu•' l'UIHprt." por todo,. 
$<1 Ía 0 C'Olldl' dt' till<I (';l~ll pa ra 0 patO, al'Olllpt1nhaclO os modos C'Xl'N'l'r "'' l'ohmia. l-:1\\il'i, 1ml•, ~rnnd•• nnuwrt> de Mgt'" 
dOS fülala-OS "l'U,; )Jõlrl'lll('::i (' alllÍ!.!OS , tOdO:\ re::tidOS dndos 1'"ª (;np•n((ouoll<', e dl.rrlbui 111111111• llhorto" e rolono. \'ludo, 

""" .._ 4.Jo Urasil, Cl'U" para nlli !lt• dirl1oeirum.• 
COIU llS Hltl$ llll'lhUI'(':' gala,:, (' lllOntadO,_ e111 Cll\ºõ.l llO,; Segundo tt1mhcut >e iufere 110 relat<>rio rltodo, ~m julho dr lqG~ ,, 
l'ital11C'lllC' llj.<ll':l.<ll(O,:; I' 11;\ Íl't'llfC tia (';\l"tlle'tlda Í<llll l<"veruador i:1•r:1l marnJuu urna no\3 1·oloui:l 1u1ro •<' c•l"b<·ll'<'<·r na' 

'-' H·rras dt) Capaus:ornbt-. Com1rnnhR·!lf' ~·~1a <:olN1ia 1lc JUI indh itlm1"' º" reis d
0

ti1'11lll:i , (' \ tlrÍOS lllUSÍCO:;, lallgendo atalJalC:i portuguezr>. <lo.• llllfi\'' ~\i do ""'º mnmrlino e l.j llo il'XQ feminino. 
e cbtll'allll'llas. <le dilfercnte• l't>rl'< .. '""'"'''· l'u oi:. 1t1:1. 

F. em :.J dt~ jnul'iro 1to IUC'l"lllO rumo tiuh:i :tpprovndo o <"Othtrntç5 .. 
Cl11•,!::ado!' ao paço, o conde <• mai:; fidalgos <la sua .ic doi• roro.·• na m;u·..:1·111 111r.·itu ., "''l"""'ª do roo u •. ...,. """"'"'º 

t'OlllÍIÍ\ll eram ÍlllrOduzicJo:; na Jll'l':'<'n!;<l tll•l-rri, que naudo·•<' nrn ria H"a E•J•''""t" e muro""' Omdfrin ... l';tif. ~O(). 
4 :\o rrl:uorio <"Ílado. lr.;u:indo dn. ' '•iU 11ut• u gu\1.:rnnJur l{ttr:J 

O:' C:'(Jl'l'<ll' ll <'t'l'l't1clo !ll'lo,; olliciaC':'·lllÓl'l'S da !'Ua ca::a . fizera t1 ~Jo,•amede•, l~·•e a pn((. 1!11 o si·guuu<': 
.\:'SÍl11 11 li<' (•li<• ('Ili ra \ti fla ~;lia em <tll<' (',;ltll'<l 0 ::O- • ... ObtCH> varias inforlll•\"'k•. O .. u1r1• "'"' 801.r<'••irnm a• d .. , 

terreno.~ ôt• C3J•:.t.uf(omlw, HJll'i.'""l'lltAtln!'C pur clifft•n•nh't- ,.__ ... ,..oa:'l, e t·,.. . 
ht'l'al1U, dizia -lhl' l'SfC: • \'t•n liat•S l'IOIJOl'a I ('Olldeo, C P<'<'Íulmeote l>\'lo ftO\t'rnndor do <llborh·10, o 1<•uo•nh• t••>ronel Antom<• 
l'lll actO ('0111Í ll ll0 ('llfl'('!!Ulti· llll! lllll l',;lallclarte, QU<' Jua•1uiru d~ Caslro, '1"'" voloruulo do urna •lr•g•'"' lÍ lluila 1·m COrn· 

' - p:tuliia (10.s ne~ocinnft•!( e agritultor''" l...t•itt•. l 'r.itn<·o t.' Boxo, 1•1urararn 
para l':'$e filll l'l'('('l1ia <Ja,; lllâOS de um dos SC'll:> Ofli- nas t\'rras de Ca11:111gt•rnlw, <1m• """"'ª"' d<' nolaH·I arucnitl.ulú e •e· 
1·iaeS·OlÓrC,;, e ('0111 0 ~ llõll Sl' ("01ll illt•ltl\'ll li (;('l'('Ll 10· S-:UIÇilo." <1pro1irinJos n pro111o·ll1'1l11rn l"Uhurn. 

e P11s.sa1los clbs, foi " govcrua<lur \ itilt~\r ft Í3'1:t1Ui1a dolo'l CtwRll<'irt1,lol, 
nia da illH'st iclura. C01 1\iclara-o el-rei 11 \'sl':C dia pal'll disonme .ia \'illn ""'"'"li""· o''~'""''"'''"'º"º ogri<·nloor ll<'1·11nnli1"' 
t011l(ll' 110 IJ;t('Q. • Freire dt> f'i~n<-iredo, t• nlii tu: rt·1unon n dlA<·u~roi'io t1.ohrc o mei;mo 

.1 .. assu111pto t'hl pn~11t·11ça do1t pl'lu(•1prw~ liuhll:rnt1•K d(ll M o1>i-:U1H'<1ca, t~utn· 
Ü conde VOllal'tl (lõll'll a RUa C'<IR<l C0111 O mesmo llCOl11 · os quacs "" ad•«' " o >naior c11l1hador do nlgodiio, João J>unr10 d" 

panhamL•nto COlll qu1• :;a il'a d\•lla. Alrn~ida. . 
.~mgut111 :undu. couhC'<'.'ia \Jf'hl ntt t•' l'ratt '1<' CHpl\ngombc, nem M' 

tCon tinúa.) J. 1n: YJ1.11 1-:NA llArtUOSA. ilntlgitHH'ft- qn<" a fe.t1pt~rtl("i t• iuh.•qmtrln A t·nltm·n fot11w 1ào g 1·1uHlo (•oruo 
th•pois .se cm.·ou tMu; ui\o o\,!4.ltlUlo ~f'••e1 11 nlgun" dé oplniii.o quo CJ!o( 

t Est("' vocnbulo cxprcesnvn o mtl'lmO qu~ dlzcrnos ngora com n phrnsc vali ('~ e trrraK apro\Tila\ \lls l!lo ostc11dl:u1' n grnndu llhu:rneia para u 
tm. but' lw1·u. lado de Quiluuguci;. • 
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sr. governador Leal, que, alludindo á colonia de Ca-
pangombe, disse para o governo, em 15 de fe vereiro TBES BELLAS ARVORES DA AUSTRALIA 
de 1866, o segui11te : 

•A cultura do café em Capaugombe tem progredido Quando as quilhas pol'tuguezas sulcavam e <lcvas-
em grande esca la , e não só ha a notar a abundancia savam ao mesmo tempo quasi todos os mares do uni­
da producção, mas tambrm a superior qualidade do verso, aproaram ás praias de um paiz desconhecido 
gcnero ; dentro de alguns annos Capan~ornbe rivali- e selvagrm, mas que ostentava não vulgar opulencia 
8ará . em exportação com a ilha de 8. 'J'h?mé, como de vegetação. Não trataram os audaciosos nau tas de se 
já rivalisou em qualidade, ~ganhou o prem10 na expo- entranharem o'esse paiz ignoto ; contcntaram-:;e com 
:;ição industrial do Porto. E esta uma culturn que deve as hooras do descobrimento. O que poderia valer o 
Her animada, e que eu tenho sido incançavel em lbe que elle encerrasse para quem dispunha a seu bel 
proporcionar todos os meios ao meu alcance. prar.er de todas as riquezas do Orien te? 

«N'esta nova colonia já hoje se acham estabelecidas N'es~as costas por nós desprezadas appareccram 
19 proprietladcs agrícolas e 9 moinho$ , e a sua popu- ma is tarde os holla11dezes, e, fundando ahi varíos 
lação é de 46 bra11cos, 17 pardos e 528 pretos, sendo cstabelecinwotos,' deram ao paiz o nome de Nova 
H pretos livres, 45 libertos do estado e 469 libertos Hotlanda. Pouco tardaram o:> inglczcs a seguírcm­
dos particulares. . lhe:; as pí$adas; mas, como nação mais poderosa, lc-

Já a proposílo de Capangoml.ie (Bumbo) citámos as. vou mais longe os seus descobrimentos nas costas 
palavras cio sr. Francisco Antonio Corn~a . que gover- d'essas novas terras, e fundou n'ellas feitorias, que 
nou Mossamedes. Não reproduziremos o que fica posto. cm breve se converteram em povoações importantes, 
É c~cusado. Nem mencionaremos agora os relatol'ios e que boje srio cidades muito populosas e florescentes. 
tle outros governadores do dbtrícto. Vamos citar au; Essa vasta região. poís, agora denominada AusM·a­
cloridacle mais especial e documento mais antigo. E lia, tão celebrada pela prodigiosa quantidade de oiro 
o curioso itinerario de Gregorio José Mendes, apres~n- que os inglczes tem tirndo de suas entranhas em nos-
1ado cm 1 de janeiro de 1786 á junta de S. Filippe sos dias, uão é menos afamada prla variedade e ri­
de Benguclla, na parte em que o benemeríto sargento- queza da sua flora e da sua fauna. Desde que os via­
mór exal tal'a, com íntima satisfação, as excellencias jantes e naturalistas começaram a explorar o sertão, 
do Bombo. Oiçamol-o pois, visto que se tratou e trata ; íoram-se emiquecendo successivamcnte. os jardins e 
da col oní:;a~ão d'aquelle pon to: 1 os museus da Europa com inliníta varíerlaclr de plan -

·Chegámos fina lmente ('ffi 23 ás terras do Bumbo, tas e ave:>, qual d'cllas mais formosa. e exquisíta. 
confinante com o Jau , seu ft•utlatario, como fica eles- O commcrcio explora presentemente. com activirlarlc 
criplo, depois de ter atravessado o rio que desagua e granel e vantagem, us prorluc~ües do f'l'Í110 vegetal 
ao norte do da Angra. d'esse paíz , fatiado para altos destinos tia ci\•ilísação. 

·Se o temor de fastidiar com uma narrativa mais ex- Todos os a11nos se exportam d'allí para tóda a parte 
tensa me não impedisse maiores reflexões, com quanta numerosas especíes de plantas, até então descoDhc­
satisfação não descreveria eu míuda e particularmente cidas, as quacs já hoje passam de sete míl, e mal se 
uma região que não tem simi lbaute, pelo physíco do poderá calcular até onde chegará este numero, atten­
clima, abundancia natural, posição feliz e perspectiva dendo a que a maior parle d'ellas é proveniente dos 
agradavel, cm todos os sertões que em Africa occi- territorios visinbos do litoral , e que o interior d'este 
dental reconhecem o domínio de Portugal. Yastissimo paíz, onde maís se osten tam as galas da 

•Esta provincia consiste em uma dilatadissima serra vegetação, es15, na rnaxima parte, Yirgcm das péga­
estendída de noroeste a sueste, coberta de muitos po- das humanas. 
tentad~s de uma grande população, fcrtil cm robustos As tres arYores, ~ue se n~em representadas em a 
habitantes; sobre o cume d'esta serra nasce um rio no~sa gral'ura, são oriundas tia Australía. 
c1ue a bani.ia toda, diridído pelos habitantes em varias Entre as numerosas especies de acacias que ahi nas­
regatos, que fertilisam a campina cl ílatada, cultivada crm nos tNrcnos planos, mas sl\ccos e pedregosos, 
de milho miudo e grosso , feijão, farinha e massango, formando denso sliosques, fi gura a acacia verticilata. 
com grande abundancía de plantações de tabaco, de É urna bella arvorr, ele copa basta, frondosa e arredon­
quc os nrgros usam para fumar, e preparado simples- dada, e ele fo lltagcm composta de mui delicados folbe­
mcnte, mas serrando-o entre duas pedras. Esta cul- to:; de um li ndo verde lustroso . É uma das mais in ­
tura, por meío de uma i ndustría acti va, é capaz das tcres:<antt's especies da i mmensa lribu das acacias. 
melhores e$peranças. Usam de enxadas de pau , com Floresce na primavera, e reproduz-se por semente. Já 
que abrem a terra, de uma natUl'eza branda. A arte se acha. introduzida n'e-ste reino. 

• ele dividir as oguas, de que os egypcios foram gran- A casuarina equiseti{olia é uma arvore muito sín­
rles mestres, tem a mesma natureza ensinado a es- guiar pelas suas exquisítas folhas, como o indica o 
tes ryegros, á similbança das ramificações ní lícas. seu proprio nome. Cresce até á altura de 10 a 11 me-

" E notavel que na observação que tenbo feito em tros; e os seus troncos , curvados para a terra, e guar­
tantos annos de residencia no paiz , Yeja-se aqui um oecidos de ramos articulados, delgadíssimos e mui 
exemplo unico entre os negros menos civilisados. Esta compridos, similhanles a finos juncos, os quaes lbe 
abundante proclucção da terra, correspondente ao cui- íazem as YE'zes de fo lhas, dão a esla an'Ol'e a fórma 
dado cio gentio, que logo lhe lança a semente imme- de um chorão. Em quanto é non1, como no estado 
dialamentc que colhe o antigo fructo, que sempre existe em que a representa a nossa gravura , é mais singular 
sol.ire a terra. Usam do beneficio de açudes para deter q uc bclla; porém, quando tem adquirido todo o seu 
e repartir as aguas que lhes sobejam, quando as chu- desen1·olvimcn to, dizem que tem basta11 te belle7.a, por­
Yas por si lhes não bastam: a mesma abuodancia de que en tfto a copa se lhe torna densa, pela infinita mul­
arYores lbes faz desprezar e cortar as pequmas, con- lipliciclade das ramificações, clividíndo-sc em tantas 
servando as grandes e copadas, da melhor vista e ca- cupulas. qua ntos são os troncos em que se divide o 
pazes de extrabir taboado para se repararem contra pri ncipal. N'essas circunstanciaR deverá produzir, sem 
o sol. . . dúvid;:f, um bom rffcito ver brincar as brisas com os 

• Sem controversia, este logar do Bumbo é um dos longos e ondeados fi lamentos que pendem abundante­
mais uteis clistríctos para se occupar, presidindo-o de mente por todos os lados sob aquclla espessa abobada 
outra maneira, que egualmente se ·aproprie e submetia lle um verde acinzentado. 
ao commercio da nação. ,, A caímarina dú umas Ooresínhas que só de perto se 

(Continúa) • n. A. di\'i::::am, ú ~ quac•s ~e snrC"edem umas sen1en1rs muito 



AllClli\'O PITTOHESCO 

miudas, qut', semeadas na príma,·cra. nascem e dcs­
CO\Oh cm-se facilmente em o nosso paiz, sem deman­
darem cles\'Clos particulares. 

Conhecem-se umas doze e."-pecíes de casuarínas. na­
turaes da Australia, da lodia, de ~ladagascar e da ilba 
de França. A <'specie de que tratf1mos tamucm vive 
n'estcs trcs ultímos paizes, mas cm menos abunda11-
cia que ua Auslralia. A sua madeira é cxccll<'11lc para 
construc:ções navacs. 

A í11troducção da casuarina eqitiseti/'utia cm Por­
tugal é ele moderna data, e ainda se conta acp1i en­
tre as arrores raras. 'foda,·ia, dá-se pcrícitamcnte Lem 
e desenvolve-se com rapidez. 

A corypha australis é uma esbelta e formosa pal­
meira, que assume proporções giganlcscas quando i:e 
acha em terrt'nos baixos, frescos e até humidos. As 

que existem na Australía, nas margens do rio Victo­
ria, chegam â altura de 45 metros. As suas grandes 
e graciosas folhas , da feição de leque, são aproveita­
das para a fabricação dos cbapeos de palba. 

I. DE VJLll.ENA UAJUJ()8.l. 

SCll~f\CIA POPULAR 
O PÃO 

( \'ld. pag. 70) 

Ili 

Todos sabem, e as estatísticas o estão ahi compro­
rnndo cada dia, que a no!'sa producção dos cercaes 
11ão é sufficiente para a alimentação do povo. Raro é 
o turno cm qu<• o poder executiro não se constitue 

\ 

1 Araria , ~rtieilnlft - 2 Cnsuarina cquisetlíolla - 3 Corypha a1utrAfü 

Pm dirtadura para mandar alwír as portas ao cercaes 
c·trangciros. 

Se o mo11opolio é pon·e11tura uma das causas da 
tarcstia do pfw, não é a unira, 11em a mais poderosa. 

A i11sullicientc cultura cerealifl'rn, e a pouca ou 
<1uasí 11enhuma perfeiç;ão dos proccsgos agriC'olas, srto 
os motivos mais fortes, e mais para temer, d'este ín­
ccssa11te e successivo augmento de pl'CÇO, com que 
gemem e soffrcm as classes menos favol'ecidas. 

Não nos cabe, nem a indole d'estc jornal nos per­
mítte, e11trar agora cm díscus:;ões cconomicas sobre 
as circun$tancias multiplíces que inOucm na produc­
tão dos ccM1es e no seu rnlor vcnal. Arontàmos o 
facto, que é inconcusso. Estabelecemos o lcmma, que 
é de si evidente e axiomatico. Os cereae:> portuguezes 
não chegam para o consumo dos portugurzcs. Care­
cemos todos º" annos de importar trigos estrangeiros, 
com que acuclir ao poro, que tem fome. 
. Pertence a outros, melhor avisados, rastrear as con­
dições cco11om icas do mercado, e dizer o modo pra­
tico de remover difliculdades, sem que o tl1csouro se 
drsfalqul', spm qur o po,·o. !'C ave>.e. 

É outro o nosso intento. Se pertence ao econoroo 
dar capitacs á agricultura, de sorte que ella se torue 
intensiva, assim como evitar monopolios e cortar al..m­
sos e contra bandos; se incumbe ao legislador tolher 
a salda de numcrario para estranhas terras, 11umera­
rio que faz ·grande e irremediavel falta, pois no labu­
tar das industrias muitas sfio as que necessitam d'esse 
poderoso agcutc fecundante; se ao agricultor cabe me­
lhorar sem descanço, e cada vez com mais assíduo 
cuidado, os methodos de cultura; importa que consi­
deremos o prolJlema por diverso modo. 

E de feito, dois são os meios de remediar a exigui­
dade de producção - augmental-a ou aproveitai-a me­
lhor. Augmental-a é dever que imperiosamente corre 
aos agricultores e legisladores, pelo consorcio dos seus 
esforços; aproveitai-a melhor é pertença e fôro da 
scieocia, cujo timbre é extrahir utilidades e valores 
de tuclo aquíllo que preoccupações herdadas e obsole­
tas abusões desprezam e aventam, ou applicam mal. 

Desengaoemo-nos. Um dos maiores serviços, se não 
o maior de todos o~ que a sciencia moderna está pres­
tanrlo á actividacl<' humana, é o aproveitamento dos 
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rC'siduos; é C'S"<' nwlt iplirar rnlorC'S m1n11nos, rujo boneo, <·ont(•m mai,; o azote) liquifa7.-se e altcra-s<' 
produtto imporia ::.ommas fabulosas, quaudo Í<'cu11da- completamen te. Ao pa,;so qu1• o amido se transforma 
dos por i11clu;:1ria1> ;:t•cundarias e sul.Jsidiarias <1ue co11- cm glnco~c. dest1·oe-se o glull'll, l' ·O pão perd<> a sua 
Ourm parn a i11cluslria·mi!e. plasticidafü·, tornando-se compacto, pastoso e hygro::-

Se a i11<lu;:1ria (• a lransformação da matcria, e se copico. 
<'~la é Sl'mpre a mesma, posto que cm estados di\(•r- Esta segunda f<•rmrntaçf10 dcl'ida ao fardo é, poi::. 
~os e com clircwos caraC'tcristil:o;:, é logo innegart'I muito noci,a, nf10 ~ô por<1uc fa7. o pf10 de má qua­
quc a lran forma!,'f10 ha dC' ir crc~cendo ~e expandiu- lidadc , scnüo taml.Jc•m porque obriga a desperd içar 
do-se mai;: e mai~. e dentro cm pouco cada resitlno grande quantidade de farinha , sendo que, por eYilar 
5crú matl•ria priml'ira de outra industria, e dC' sorte (':;la perda, padciros lta c1ue t•mpregam o sulpltato d1· 
qur o cir('ulo clC' acli\ idade nunca chrga a enterrar- ~<'. cobrt', snh:>1anria muito Yeneno~a. qur supita a se-

Foi soh a intlni!,'flO cl'l'Slas idéas que alguns ~altíos gunda fcrtnl'nl:l1:flo. O rC'mcdio rra peior do que o 
Rl' enln•garam ao ulilissimo estudo do fahrito nwio· 1nal. Como 1\ qlll' o farplo produz esta srgumla fer-
11al <' sl'ic11tiliC"O do püo, Jp,·ando cm mira apron·ilar me11ta!,'itO? Tal l'ra a pergunta <1uc lodos faziam, e i1 
o maximo 'nlor ali11H•ntieio, ~em perda do sahor r qual ningul'm :;nbia rcl'pondl'r. 
das 01111·as 11unlirlad<•:;, que fazem do trigo o alin1Pnlo Na opiniflo do SI'. Jl(·gc-Mouril'.·s, rnrcrra o far1•lo 
por ('Hl' l ll' ll(' ia cll• todos os poros ci ri lis::ido5. um prinripio Pspecial, u nt ícrrnenlo pri ,.ali ro do püo 

Entrt• c~ l cs ~ab ios sohrrlcrn um , o sr. Jl égr-~l ou· trigucíro, riue transforma o amido 11f10 só cm gl ucO~l'. 
rí(·s, 1·11jas c•xp<·1·ip11rias dPrramaram grande luz sohrc mas lamhc111 c111 acido laclico. Esll' principio foi <k­
o falirito do µrio. Di1·r111os pois alguma coisa ácer<·a nominado cerealina, e a sua i11ílu1•ndu nociva cou­
d'essus <'X pl'rieneias, e desde já pedimos à indu~l ria 1 sislc cm dnr o prl'dominio ú fcrmcnta!;f10 acida soLrc 
que se fnça c:11·go d'cllas, pois n ' is~o vão empenhados a lhnwntação alC'ooliC'a1 t• desdobra i· o glulcn cm ~u(',.; 
o S<' ll augmcnt o e ri<1u(';:a, assim como a ganantÍil 1• anH11011iaca1•s (' 111ul1·rias 1H•gi-as. O püo branco rlisti n­
rnn1agcm dos clesrnliclos. ' guP·$l', pois, cio pão ldgueiro cm c1u<· 110 fJbrico do 

prinwi1:0 ha 11111a ~ó f1•rmcn1:11;f10. e no srgundo lia 
. cluils .. \ Íl'l'llll'lllação akoolira ajuuta-f:c a fermrntaç:üo 
acida, a qual alal'a e allt•ra a co111posi!,'ft0 da farinua, 
tornando-a m•gra c pasto~a. 

IV 

Reduzido qu<' <•:-tl•ja o lrigo a fari11lta, é P~ta pa;:.­
i:ada por pe11ei1·as de tecido mai::1 ou meno~ al>erlo, e 
<liriclida g<'rnl1111•11lr <'lll tn•s clai'ses: a farinha liua 
e c·.stn•nw, o rolf10 e• o farelo. 

E eom a íarinha fi11a c1uc os paclciros fazl'm o pflo 
hram.·o, I<•\ <', d1l'iO d1• olhos e i'aboro~o. 

I~ o rolflo aprO\ cita1lo no falirico do pf10 lrigm'iro, 
rompuclo, codca pouto adhen•nlc, pastoso, h~gro~co­
pico, aeido, rw~aclo l' dr digcstflo di llitil. 

::i1•rn•m o:; fan•los para outros l'lllprego:< ea:<Piro:s, 
n1<1a c111al mai:; di' rr~o . como a ulimenla!:flO <le ta­
rallo5, hoi,; , gallinha,;, rt1·. 

(jual a l'au~a ela i11f1•rioridadr elo rolf10, ou 1füo de 
rala, 'Ili(' as 1·laR::>CR ai mia mais pobres rPjl'ila1n, 111aior­
nwnte 11a ~ c·itladPs? 

1~:, ~1· 111 dúYitla , uma <:Prta quanliclade de farelo, ou 
casca do grf10, IJllP allt•ra profu11dame11te o sabor e o 
rn lor 11111ri1iro da farinha l11·anca . 

l)11al ro~"(" pm·(·m , (',;~a acção ~obrrmaneira noci­
rn , ni11gu(•J11 ,;ahia antes da cxpcricn1:ia. cio sr. jl0ge­
Mon1·i\·s. 

1~111 prime iro logar a11a 1 ysou l'stc ~ahio cl 1imico eom 
grancil' 111i11uda e cuidado os dir!' l'i'05 in rnlu<:ros e Lc­
gu1np1110~ do grfw dl· trigo, <' C'lwgou a:;s im a detrr­
mi11ar a a<·!,'flO das parlic-ulas rio fardo ~obre a farinha 
1lura11tt• a panilkaçf10. Co11bctida rsttt acção, lralou dr 
to1n halC' l-a, l' lf10 p1·os1)(·ranwntc ~e houve, que <I(' 100 
1n11·1<•,; ele lrÍ[.!O alean~ou apron•ilar 8 í , cm \eZ uc 70 
ou 71 aprO\'Cilacla:; ai(• l'lllf10. • 

Ha~trN•mos mui 1wrfuoetoriamcnte os tr<1balho:; do 
sr. ~lt'·ge- ~l ouric~. 

llifü•rt' o pão <'0111mum do pão il$íllO ('lll $OIT!-C'r uma 
ft'rmrntaçüo ante:; 1la 1·oz<'dura. Esta fl'rmcutação é 
proclu7.itla 11u;Hi sempre, no:; procc:<sos u~ados em Por­
tugal, 1wla ad1li!,'f10 do fermento, exponclo-~e a ma:>:;a 
a u111a t<'mpcratura 'Jll<' r1·gula entre 20° <' :>:>• . . .\ 
massa ro11H'!:ª t•11tfw a intumt'tt'r e inchar. erolrrn­
do-s<• do ~<' io •l'l'lla gar. acido carlionico. O amido, 
um dos principio;: i11Hm'dia1os da farinha, Lransforma­
Sl' primeiro e111 11<•,tri11a e dr pois e01 glucose. Esta­
lit·ll'rc'-~c a fl'1·mr111açflo akool ic•L e a glucose aera o 
alcool <' o acitlo rarbonico. V 

Se além da l'ari11 ha \ta tambcm farelo, não se fôt'lna 
tão sômcntc a fcro1011 taçf10 alcoolica . Conjugadamrnte 
com ('sta ha urnii outrtt. O glutcn (elemento azotado de 
farinh<l, que lhe dá a plasticidade porque, em vc7. de 
cQo(ar, como o amido, o oxygcueo, hydrogruco e car-

DPt>lrui1· P annullar os pfft>ilos prrniciMos da f:l'­
gunda fl'rtnc'nta!,'flO, tal rra o <·aminlio obrio que a 
boa razüo <•:;tarn indit:anclo. 

A::,;im fp;: o H .. \l(•gc - ~louril°·:\ c1ue por um f:ô pe­
nciramento Ili\ idiu a farinha ('lll trc:; partes: 75 de· 
farinha hranc·a, J;) de rolào e 10 de farelos. 

Jklindo <'Ili agua o rolf10, e ajuntando-lhe lc,·adur.i 
de tcrn•ja, rslaliel('(·ia a frrnwntai;ão aio'oolica da glu­
cose. E~ta f1•rmcnta!,'iiO dl':>truia a c'l'realina, a qual (· 
uma ,:ub,:taucia azOtilda muito ilhPrawl. O rolüo tra ­
tado ª~"im rrn rni:;turaclo com a íarinha branca cm 
forma de fcnnen10, e o pflo ri11ha branco, lerc e sa­
bo:·o=-o . 

.Kúo se limi1 011 o ::.r. Ml•ge-~louri(·s a indicar os pro­
ces~os. Aprc•sc'nlando ao l11st i1u10 de Franr,a os seu,.; 
tralrnll10:::, t':; lalil' ll'('l'U um padl'jo, aonde fabritou l' 

rendC'u púo por lll'(\OS 111ai:; baratos, coisa que grafülr 
tlam110 causou á sua i11dustl'Ía , por isso que todos co-
111cçaram a <'!amar que o noro pão tinha mau ,;ahor. 
l<'uncslo ell'ci10 ela!; IH'l'Occ11 pa1:úes ! Crenças cnrai~ada,.; 
11os sPcn lo~ <' na lrad içf10 não se leram de veneida 
sem conl innadas i11 H'81 idas e i ncança rcis esforços. l' 

o sabio chi1nito, para arc·ar p<•ito a pC'ito com os pn·­
roncci lO:' do 1>010, 1r1·e de modificai· o seu proce~s.o. 
a lim de Cjlll' º" cl'i1icos rcH1~~os e de má Yootad1• 
núo topai::wn1 l'll~anchas em que cortar. 

Asi;im foi <1ue o s1·. ~légc-jlourics. l'm vc7. de dr~­
truir a c1'rt'ali11a, <'liminou a al'çflo <l'este fermento 
por nwio do sal marinho, que dá ao l'ão um sal.Jor 
salino agrada\!'!. 

Oi\'ide -~e a fari11ha por um f:ó peneirame11to em 
quatro parles: llor de farinha, 40; rolão branco, 38: 
rolão trigueiro. 8: farclo5, 111. 

Faz-se um Íl'J'JTI('11lo com as 10 parle:> da ílor dP 
fari11 ha <l<•litlas <'ffi 20 de a:wa. Lançam-$C as 8 par­
tes de rolfto lrigul'iro <'lll !15 de agua carregada d1· 
sal marinho. A Cl'rC'alina é preci1>ilada. Pa~sa-sc a 
mis.tura por um pl'llCiro de malhas fiuas, e separa·s<· 
assim o fardo da farinha , que fil'a. junta á ccrcalin a 
na agna, com a qual se amassa o fermento ela flor 
da farinha C' as 38 parlPS de rolf10 branco. Formarn­
se en1f10 os pfic~. os quacs, passacla uma. hora, sfto 
mellidos no forno. · 

A cxplicaçf\o scicn1ifi ca d!Psle 11oro processo é sim- • 
pies e intuitiva. A farinha cslreme, ou flor de fari ­
nha, produ?. a ft•rmcu tação alcoolica. ~lis1ura11tlo, no 
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momento cm que c~ta ícrnH'11tação é mais actirn, a 
farinha de s<'gunda quulidad<', que contém algum fa­
rl·lo e que íoi tratada 1wlo sal marinho. e i11 trodu­
zinclo logo a massa no forno, não ha tempo para co-
111rça1· a frrmen taçfto aci1la ou lactica, o o ~ l utcn nüo 
\· d(•romposlo. Com 100 kilograinmas do trigo íazem-
~c ·11;, de pão. r\e~ultaclo maravilhoso e muito para jlaria Joaquioa mediu-o de alto a baixo com um 
l''[l•Hllar, que é hom 11fto C'squecer, e soon' tudo agra- olhar ~frco e frio. 
d1•<w á sriencia. - ~luito bC'm, ~r. Felisberto fiodriguc5, dis~c rlla 

I~ nào é c~ta a ~ó Yantngcm do noro proces~o. Até pausulamcnl<'. U sen!Jor ohrigou-mc a rrprescntar um 
;iqui tt•m a indu;;t1'ia do pf10 ~egu ido o cmpil'i:;mo e a ho11ito pap<'I. ·ão se l'Onlc111ou cm ~er ridículo, 1• 

rntina. Observações, ap1•1foi~oamcntos, e:qwri1'11cia:;, quiz que eu lambem o foss<'. O s('11 hor e os ~eus ami­
•·oisas 1;f10 que os padeiro::; de torlo" os paize~ n;"10 c•n- gos fiH1ran1 de mim a Cabula 1la d ila.· 
11·rnh•111. Póde-f:c dizer que o fabrico <lo pfto (· hojt• Feli,-h1·1·10 OU\'í1·a e~lupcfarto e:; tc longo d i t'cll r~o. 
qual l'l'il nos primitÍ\O:< tempo~. e\ babi lid;iclt· do ama,;- ma::, prr::;tc1110:;-lhe justiç;i, 11üo pen:cbêra uma !'ó pa· 
~ador t' do fornPiro $ÚO, além da boa moC'llura e da hn ra. Olhou para a mulhl'r, olhou para o lt·1·10, <'::-
11uali1ladc do trigo, a ronditfto essencial para que o lc1·e um hom pedaço a ruminar srm poder cntenckr 
pflo ~úia saborO$O e dê rl'ndimcnto. A$ ma11ipulaçôe:', a indig11açüo clt• sua esposa. ,\ llnal illuminou-o uma 
~obre $l'l'l'm numcro::as e l"Omplicadas, nüo oliedeccm rapida luz. )faria Joaquina , 110 flm da )IUa parlC'11cla, 
a r<'gras fixas e prrc·<·ilos racionacs. fH·onu11ciúra uma pala1Ta cujo ~om ti11ha algullla i;i-

0 araso, o deus dos r1·~os, a prorid<11lria dos igno- I milhança com f'ava ; o mc1·ct·ci1·0 bateu 11a tcsla e 
ra11tPs, 1·c•gc estas 111a11ipula~ücs muito d1• 111ornclas e exclamou: 
1i illkt>is. () volume d<' a;;ua, o tt'mpo de a111assaclura, . - Ouc <'slús a dizer, mullH't'? ,\lgum d'aqnel lrs p;1-
a qualidade e qua111idacl<' do fermcnlo , a durat:io da t1ft·s IC'\"l' o a11·cyimento de I<' mandar á Í<l\a? Jlú-rnc 
f,•r111<'ntarf10, clernenlos ~üo que a roti11a d<'H'nnina a tu º" sig11ae$ d'elle, •1ue ai111la hoje o meu \arapau 
~1·11 talante. rnr apalp;11· as co~tcllas do mariola. 

Pois o :::r. fü·gr-)fourit'.·:; Yeiu dar mal<· a todo:; e:>- jlaria Joaqui11a cncolll('U os homliro~. e lc\'a11tou os 
11•s arhilrios inft·~to~. r s11j1•i1ou a i ndu~tria do pf10 olhos ao c1•0 com dolorosa n•signa!."flO. Os rn·os <li' 
úq lll>llil;\ rpgrn" "f'i<'11t ifin1s qu<' i;c fundalll na oliserva- pro:<odia do :;pu marido iam H'l' cl 'nhi em diante o !'PU 
t"f10 p no e111piris1110 nllu111iaclo pela razflo 1' fH' la ex.- mal'lyrio. A hoa da :<a loia Jlª"sarn a e11t1·ar lia r i as~<' 
p1·1·i1•111·ia. do~ ~e11ios nf10 comprehenditlos pelo mundo prosaico 

O mc>Jlior moclo tlc 1ol'llar palrarei, e\i<l<'11IP, in- e d1a10 qtH' os rocll'ia. 
1wgawl, a ra11tagp111 eh' um d1'~co1Jrim1•nto, é 1racl11zir - l·:u 11f10 fallt•i n·i~~o que diz, lornou ella l'Om ~o­
n l'<'"llllado c'm 11ume1·os. é <'omo qm· mal<•riali::al-o e lcmne frit'l.il, \"C'ja se foz alguns C'~fot·ços para me c•11-
1lar-lll(' uma fórma qu<' fira c'1 \'Í:lla do enh·ndime1110, tcndt'r. Pa1'('('e-me que nflo hPi de r:-tar ;;cmpn' a des-
pnr hronro e rudr que f:Pja. ccr da minl1a e;:phera para 1·011\ cr;:ar com o s1'11hor. 

lliz o f: I'. :Jl\•(le-jlourit'·:-; q nr. rm pr<'ga 11110 os &t'lli' F<·l isli1•rto rra ra rn n ·el fct u11s olhos esbogall 1ados, 
proc·es~os aperfei1;oadof:, ohlc'm-$e 11111 pno 11wis 11utri- e lnu1sforn1<1va a boca 11'11111 ponto dP i11terrngatflo. 
1iro, 1• a propo1\üo 1l'psl<' pf10 exccdr coi~a d<· 3 a 11. - lla tua qor? exclamou d ll' c•m solireí'al10. 
por C<'11to, porqm· ;:e• <•1·i1a a 1iec:o111posi!:fiO de uma - Da minha e:: ... phc ... ra, tornou ~(;iria Joaquina 
p:irll' da fari11ha Pm acido lactico, 1u·odurtos ammo- ca1T1•ga1ulo ironi<·amc11tc em c·acla :::~llaba. . 
11ia!'ae:;, c•tr. Frli~lwrto llodrigucs cÓçou a <'al1l'!.'ª um prclaço. e· 

J>o1lc'-s<' allirmar que· lorlas as íari11has trigm•ira:; ~<' dt>poi,.;, a1irn11do com o harrl'h' para cima da n1111a, 
!ornam dC' prinwira quali1lad1'. o que aug11w111a de IG 1· locll! 11•r11wll10 de colera, l'\l'la111ou: 
1 or C('lllO a qu;rnlidaclP d1• íarinha de prinwira quali- - O Jrí1111i11rr, is10 nflo (• \ida ! ~<'tu Yen::: com ll'n­
d:Hl<'. r cln 8 por re1110 a qna111idarle dl' fal'i11l 1a pa- 1;üo dt• \'i n•r n:t paz <lo i:'i1•11hor, falia-me em língua 
11ificav<1I. O hl'nrfil' io tolal é poi:; de 8 a \J por Cl'nlo, de t:r 11 1c•; cu i:on uma alma C'h1·i~lfl, e oflo e11te11do 
qu1>, ~<·nc!o 1nnltiplira1lo pPla fari11 ha 1·n11"11111ida cm l''-'sa:: li11r11wy1 .. ~ franrezas. Ll•1·1· o diabo º" (edolf!OS 
Portuga l. produz uma "on1111a re~pcilan•I. de Li:;boa , quP lt' deram 1ol1a ao miolo. Orn dú rá 

Faz1•ndo e:'ll':l l"akulo:' ~<'gundo os pn'!'O" medio", uma hPijora, mulhrr, e arahl'lllO:; eom islo. 
1·hrga·$<' a uma eco11omia pa:;::antt• de 1!oi" mil c·on- E c:ami11h:na para a mulh<·r. di--po~lo a dar-lhe ('i:~a 
10~, l'omputando o IH'1wfit·io apenas c·m ü por re11LO. fH'O\·a de amor conjugal; rna~ jlaria Joaquina rcpl'l­
Co11rl11:'f10 111ara1 illiO$a ! l\P<'PÍla ('llOl'llH', :'ll(H'l'ÍOI' ilO liu-o, l', J'('('lli)J)(IO Ulll pa:'~O, IOl'llOU c:om o llH'~lllO 
valor <IP trigos importados ainda e111 a11110~ de maior tom irou iro: 
can•:;1ia! 1 - \'1•ja ao menos se diz fitlalvos, sr. Fclif'bcrlo l\o-

Nrio bastam cli•!s dr lt11"la parn aka11rar 1fío hri- drigur:;. 
ll1a11I<' rp:;ultado. E di lfü·il a Yictoria quando :'C' com- - Pois !'c·ja o que tu quizc•res, .Jôq11ina. 
hatr eom a roti11a e a usan~a diulul'lla 1• quoli<liana. - ~flO ~1· diz Jcíq11i110. diz-~1' .Joaquina. 

Longos a11nos hüo de• <'Orrer. muilo" húo li<' sc'r º" - O n111lh<'r, pois eu uflo te ht•i dar o nome 11ue 
1·\·angrli~~dorc:; r nu11<·ios de boa:: no1a::-. anl<'s qm' Deu:: te' dPtt? 
o np1•ríl'ic:oamen10 sc·ipnlifi<'O pe1wtn· º" do111i11io" da - g olh1• CJlH' Nl lamlicm 11•11ho outro nome ~em 
pral Í<'<L i'ia propria Fra n~a e· na lnglal<·1Ta \· i 11 \ t•11C"i- ~rr Joaqn i11a; ta mliem nw 1"h;11110 ~Ia ria. E i-erá bom 
l<'l :l 1·el ur tanria . E dl'pois, for~a é ro11íes:'a l·o, as aYisa l-o <fllC', dc•sdc o 111onw11 to <'111 que IÍ\C a lionrn 
n1a 11 ipula~úcs chimicas 1<•111 o inco11 n•11ip11tP •ll' cla1·c111 dr nutrir c·o111 o rnru l<' ile o íi lho do sr. marqnc·~. 
ao piio um f'ahor C'nfasliado, 11u~ muilo r1•pug11a aos 11f10 llH' fa~ fayor 111•11hun1 !'I' llH' l'11amar D. Jlaria. 
pal:ular1•:; mal aco~tumado:>. o·l'sla \'('Z Fpfi,;hcrto f{o1lrigu1·s 11flo SI' pOde ('01111'1': 

Contlnúl\) A. 0801t10 ,,.; \··'"""Y.'·'·""· dei)o.OU-sr cair 11·u111a C'adeira, <' $Oltou a mais ~onora 
gargalhada dt• que lia memoria nos annaC'::; do ri~o 

l1m mau corpo, mal forrna1lo l' dol'ntio, C'Olll mau 
rstomago e maus 11cn ·os, ra1·0 e quasi impo:-;:>Í\·plment<' 
IN(\ um coniçno hcm formado, forte, alwrto, gt'll<'l'Oso. 
Com maus ncrros e lllaU corarão, mau lia ele .8<'1' o 
cc•rcliro. A1.,.v.wA o.\lut111· .... 

saloio. 
-Ali ! ah~ ali! nflo qu1'rr111 lá \'rr, a mulhrr do 

Felish1• r10 llotlrigues, a Olha do ~ó Zé Ca ncira. jú q1H•1· 
que lhe Ml'rn dom, como se fo~s(• algnrna f'edatga por· 
ahi além! Oh! senho1·e,,, deixem -mt• rir! Tu deixaste 
firar o juízo no carrão. 
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~laria Joaquina estava fula de raiva. As gargalha- 1 apparente, eu sempre descobri em ti uma alma Aobre 
das de seu marido, que, em vez de se extinguirem, e nobres pensamentos, por isso tu foste, Felisberto, 
cada vez se tornavam mais sonoras, le'"aram eS$íl ir- ! o cscolbi(\o do meu coração, por isso te dei a mão de 
ritação ao seu auge. Para cumulo d(~ de$grc:iças, este esposa. 
riso de Felisberto Rodrigues provocára a curiosidade - 1!: assim mesmo, mulher, exclamou o merceeiro 
da cozinheira e dos dois caixeiros, que estavam na mostrando ter percebido perfeitamente a phraseologia 
casa proxima, e que, julgando que um riso tal só po- cn rc\"ezada da esposa; cá um home é urn home, e 
dia ser exci tado pelos bons ditos da lisboeta, quize- ainda que cu sempre fui um burro, ao menos tenho 
ram tomar parle no divertimento. Por isso, quando lá cm baixo muita somma de presunto, e bacalhau a 
Felisberto Rodrigues estava no m(•lhor da sua hilari- dar com um pau. Tu fallas como um livro; quando foi 
dade, abriu-se de manso a porta e appareccram a mas- o nosso casorio, houve por ahi rapariga que estoirou 
cara risonha da cor.inheira , e por traz as physiono- de in\"eja. · 
mias alvares dos dois caixeiros com as bocas cnormrs - Rern. tornou Maria Joaquina rnorclcndo os briços, 
abertas até ás Ol"ellias, e os olhos arregalados nadando 1 não foliemos mais n'isso. Eis o que tenho a propor-te: 
lla mais pura jovialidade. Um homem como tu e uma mulher como eu não são 

Foi uma valvula que se abriu ao resen1irne1110 com- ' para estarem dirigindo uma mercearia. Demais, a mi­
prirnido de Maria -:loaquina. A esposa de Felislwrto l nha saude é delicada; sou extremamente nerrnsa. Este 
bramiu como urna leôa, e, avançando para a porta 1 edi6cio pesado esmaga -me o coração. . 
com o murro fechado, e fuzilaodo-ll1e nos olhos ler- - O cdificio ! exclamou Felisberto no auge do es-
riveis ameaças, exclamou, com a voz entrecortada panlo. Isso ha de ser pesadelo. 
pela ira: - Os facultativos de Lisboa m'o disse1·am, conti -

- Que atrevimento é este? nuou a saloia sefí1 fazer caso da interrupção do ma-
A bor.a não pôde dizer mais, mas os olhos parece rido, O!\ ares finos de Mafra não são favoraveis ao 

que diziam coisas medonhas, porque a cozinheira não meu peito debil. 
fez mais que pôr o avental como escudo fluctuante - Deixa lá fallar os con(ortativos, hradou Felis­
diante da cara, dizer: •Santo nome de Deus!• e cs- berto; estás córada e fresca que nem uma maçã bem­
capulir-sc para o so1ão, com a maxima velocidade ! posta. . 
que lhe pcrmittiam as suas pernas de sessenta annos. · - Não se diz confortativos, diz-se facultati1•os, tor­
A retirada dos caixeiros ainda foi mais desastrosa; in- nou brandamente a saloia. Mas vamos ao casô. A sra. 
terrompidos no meio do seu candido jubilo por aquella marqueza, pela sua infinita bondade, prometteu-me 
catadura ameaç.adora, recuaram espavoridos, enfiaram arranjar-te um Jogar bom e rendoso em Lisboa. Basta 
de rondão pela escada abaixo, embrulharam-se nas que te resolvas a traspassar a tenda, e deixarás esta 
pernas um do outro, mediram os degraus com ascos- profissão ignobil para ires fazer Pm Lisboa uma bri­
tellas, e foram-se estatalar na loja, onde, apenas se lhante figura. 
levantaram, principiaram a jogar o sôco para se con- . - Menos essa! exclamou o merceeiro levantando-
solarern d'aquella desairosa fuga. 1 se indignado. Pois eu d~ixava a minha _terra, pun~ia 

Isto exacerbou-a devéras. a tenda com dono para 1r ser um troca-trntas em L1s-
- Aqui está a que o senhor me expõe, exdamou 1 boa? Tem paciencia, mulher, isso é que cu não faço. 

clla desatando em cborar, a ser insultada cm minha - Então nem as considerações da mioha saude? 
r.~sa pelos criados. Não ~a infortu~io como e:)te ! 

1 

bradou Maria Joaquina levantando-se pallida de indi-
.D aqui a pouco todos me hao de cuspir na cara. gnação. 

E, sentando-se n'uma cadeira, principiou a solu· - Com um pratalbaz de sôrda todos os dias e dois 
çar, como se effecti1•amente lhe tivesse succedido uma I arrateis de marmelada em meia canada de viubo, 
grande desventura. pões-te boa mais depressa do que o diabo esfrega Ulll 

- O Jóquina, isso agora é que não vale, bradou 1 olho. 
Felisberto Rodrigues levantando-se devéras commovi- - O senhor o que é, é um merceeiro ignobil, ex­
do; então principias-me a chorar assim sem mais nem clamou Maria Joaquina fulminando-o com um olhar 
menos! Vou já pôr fóra o diacho da velha e os ra- desprezador. 
par.otes. O mulher, continuou rlle em tom lamurien- 1 - O Jóquina, eu ia pôr as mãos n'umas horas em 
to, limpa-me essas lagrimas, que me pareces mesmo como tu me chamaste algum nome. 
uma Madanela. Maria Joaquina não lhe respondeu; sentou-se, le-

- Não se diz /lfadanela, homem, interrompeu a vando a mão ao peito, e principiou a improvisar uma 
esposa com voz entrecortada pelos soluços, dir.-sc Ma- -tossesinba sêcca. 
gdalena. - Oh! venha a morte, exclamou clla pondo os olhos 

- Pois sim , Júqu.ina, não te afllijas, que eu hei de no tecto, venha a morte para allivio dog meus tormen­
aprender todas essas falias, hei de fazer tudo quanto tos. Já me parece que lhe sinto os pa!'gos. 
tu quir.ercs. 1 - Então que é isso, Jóquina'? enlão que é isso? 

-Tudo quanto eu quizer? perguntou a saloia le- exclamou Felisbrrto lacrymoso; tu tens pigarro? Já te 
vantando os olhos banbados de pranto e filando-os já vou buscar uma quarta de rebuçados. E olha, mu- ' 
meia risonha na cara do merceeiro. lher, deixa lá essas tolices de Lisboa; se te quizeres 

- Sim. mulher, sim, respondeu este n'um impeto 1 entreter vae vendo por ahi as minhas calças e as mi­
de enlhusiasmo, ainda que me mandes deitar dos ter- j nbas jaquetas, que a respeito de botões ... nem raça. 
raços rlo convento ·abaixo. 

1 
E o bom do homem saiu todo pressuroso para ir 

- Não exijo tanto, acudiu. a saloia com os olhos 1 buscai: os rebuçados q~e devia~ combatei' a poetica 
enxutos, sentando-se na cadeira e dando á voz uma tosse rnvocarla por Mana Joaquina. 
extraordinaria inflexão de meiguicE'; rnus já que estás 1 Esta caiu de joelhos, apenas elle saiu, exclamando: 
disposto a cornprar.er commigo, ouve o que te eu vou - Oh! Deus de mi:;ericordia, assim findará a mi-
dizer. nba vida? Estarei destinada a coser na flor da moei-

- Falia para ahi, mulher, exclamou Felisberto, ju- dade os botões das calças do meu bomern ! · 
biloso por ver luzir aquelle raio de sol por entre as E, levanlando-sc, dirigiu-se para a janella, mas de 
nuvens da sua tempcí<tade domesticai subi to estremeceu. Víra no largo o lisboeta, seu com-

- Ou"e pois, Felisberto, continuou Mal'ia Joaqui- panbeiro de viagem, devorando com os olhos os vi­
na, poisando-lhe a mão no joelho e inundando o seu dros por traz dos quaes ella se escondia! 
olhar de effiu"ios de ternura; apesar da tua rudeza (Continúa) M. PrnHErno CuAoAs. 


